
  

 

NÃO TE 

ESQUEÇAS 

DE MIM 
Projeto Social 

SÍNTESE 
O Clube de Gandra de Andebol, o CGA, surge 

da energia de atletas para a praticarem a 

modalidade que adoram e visto que somos um 

clube de e para todos estes mesmos atletas 

decidiram em conjunto que queriam fazer mais 

pelos meninos e meninas carenciadas e com 

isto surge o #NãoTeEsqueçasDeMIm 

Clube de Gandra de Andebol 
O #NãoTeEsqueçasDeMim é o Projeto Social 
que pretende dar as mesmas oportunidades 
aos jovens do Município de Paredes para que 
todos tenham um espaço seguro, real e que 
possam evoluir socialmente e desportivamente  
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Fundamentação teórica 

A atividade desportiva e a escola 

Relação entre desporto escolar e prática desportiva 

Podemos afirmar que é grande o fascínio que o desporto apresenta nas 

diferentes faixas etárias, a maioria desse interesse é suscitado através do 

mediatismo que a comunicação social dirige ao desporto. A larga exposição, 

provoca, acima de tudo, nas crianças e nos jovens uma grande procura pela 

prática desportiva, que cada vez se inicia mais cedo (Carvalho, 2017). 

O desporto apresenta um papel relevante na sociedade, dado que é 

através dele que os indivíduos conseguem interagir dinamicamente em prol de 

um determinado objetivo. São aprendidas regras, compartilhadas experiências, 

e é através da prática desportiva que é possível desenvolver as noções de 

respeito mútuo, equilíbrio entre o corpo e a mente, e principalmente onde é 

promovida a educação.    

A primeira interação que as crianças e jovens tem com o desporto, 

acontece em contexto escolar, nas aulas de Educação Física, que 

consequentemente, desencadeia o interesse dos alunos pela prática do treino 

desportivo da modalidade em específico. É da competência dos clubes, 

enquanto formadores de atletas ainda em tenra idade, a transmissão de valores 

educacionais desportivos, formando assim, equipas competitivas, onde é 

trabalhado o desenvolvimento técnico e tático de forma a obter resultados 

satisfatórios a nível pessoal e desportivo (Carvalho, 2017).   

A prática desportiva das crianças e jovens em idade escolar, e conciliada 

com valores educativos e sociais, tem um papel fundamental na 

responsabilização e melhoria do sucesso escolar. Deste modo, considera-se que 

o fator mais relevante para o sucesso escolar reúne variáveis como as 

características da escola, da família e do próprio aluno. Segundo Capitanio 

(2013), “o desporto, quando adotado numa abordagem educativa, pode tornar-

se um excelente mecanismo para trabalhar com a formação integral e crítica do 

ser humano”.    

 



 
 

 Contribuições do desporto para os processos de ensino e 

aprendizagem  

A atividade desportiva visa contribuir para o desenvolvimento de 

competências intelectuais, físicas e culturais. Desta forma, o desporto é 

caracterizado como um instrumento educacional que visa o desenvolvimento 

integral dos alunos. Desta forma, considera-se importante o planeamento das 

atividades, analisando sempre o ponto de equilíbrio entre o esforço físico e 

intelectual e as especificidades de cada aluno (Carvalho, 2017).  

Glazzard e Szreter (2020), afirmam que para se conseguir conciliar o 

estudo com a prática desportiva, é importante que os atletas possuam uma 

capacidade de organização pessoal, de forma a considerar que também a escola 

e o clube desportivo possam apresentar uma flexibilidade, para que sejam 

compreendidas as avaliações, os horários, os jogos, os treinos e outros 

compromissos que envolvam as duas entidades, para que o atleta consiga 

agilizar o seu tempo e empenho para as duas atividades. Todavia, existe um 

dilema: alcançar a vitória e o sucesso desportivo e formar os estudantes que 

sejam também atletas. É importante considerar que o desporto pode influenciar 

positiva ou negativamente no desempenho escolar do aluno, mas tudo irá 

depender de como tudo é organizado e realizado em contexto escolar, e do 

acompanhamento que o aluno terá por parte das duas instituições e a forma 

como as duas interpretam o objetivo da outra.  

Torna-se também importante ter em consideração os fatores que incidem 

no sucesso escolar e que desta maneira contribuem para o sucesso e bom 

desempenho escolar, bem como o perfeito equilíbrio entre organização, 

autodisciplina, capacidades individuais de raciocínio e concentração (Carvalho, 

2017). Os fatores psicológicos influenciam no desempenho do atleta e a prática 

desportiva contribui para o desenvolvimento emocional, raciocínio-lógico, fatores 

agregados à saúde física, bem-estar subjetivo e consequentemente com os 

relacionamentos interpessoais.           

 

 



 
 

Eficácia da prática de desporto no combate ao absentismo e 

abandono escolar 

 É notório o impacto que a prática desportiva apresenta no que concerne 

à capacidade de aprendizagem e de reflexão, permitindo a inclusão de todos, 

concedendo o desenvolvimento de diversas formas, possibilitando o 

enriquecimento dos atletas.  

 É necessário que a prática seja ensinada de forma a que se possa verificar 

a progressão pedagógica dos conteúdos transmitidos através da modalidade 

desportiva, sendo possível afirmar que é imprescindível o entendimento da 

lógica técnica e tática, refletindo no sistema ofensivo e defensivo, o domínio do 

corpo, a manipulação da bola, o passe, a receção, o drible e a finalização 

(Carvalho, 2017).  

 A junção da abordagem entre conteúdo e prática aplicada na prática 

desportiva, revela um particular interesse relativamente ao desenvolvimento das 

partes motoras, psicomotoras, cognitivas e sociais, tal como, correr, saltar, 

arremessar, agilidade, flexibilidade, leitura, escrita, raciocínio lógico, 

cooperação, socialização e inclusão, adotando um método de ensino não 

tradicional, desviando-se deste modo, da forma como é praticado em contexto 

de sala de aula (Carvalho, 2017). 

A influência do desporto, revela-se benéfica, no que respeita à melhoria 

dos processos de ensino e de aprendizagem, pois, contribui para o incentivo e 

motivação dos alunos à prática de desporto de forma dinâmica, satisfatória e 

educativa. É necessário, uma proposta pedagógica que visualize o desporto 

como agente construtor do conhecimento, de forma a proporcionar aos atletas 

uma aprendizagem plena, motivadora e que tenha em consideração a saúde 

mental e física (Carvalho, 2017).  

A prática desportiva em crianças e jovens em idades escolares, quando 

apresenta valores educativos e sociais, facilita na responsabilidade dos deveres 

enquanto alunos e na melhoria do sucesso escolar. As investigações que 

relacionam a prática de desporto com o aproveitamento escolar, sugerem que a 

prática do mesmo, de forma organizada, constitui um meio de socialização, 

promove a capacidade de autoconfiança e o desenvolvimento de competências 



 
 

como a disciplina e carácter (Soares, Aranha e Antunes, 2013). Estudos 

realizados comprovam o efeito positivo da prática desportiva no sucesso escolar, 

destacando o contributo do mesmo para a diminuição de comportamentos 

desviantes, diminuição do absentismo e abandono escolar, bem como a 

aquisição de valores e competências sociais, benéficos para o próprio aluno, 

para a escola e para a comunidade em geral.   

De um modo geral, as valências, pedagógica, social e educacional do 

desporto na formação e educação de crianças e jovens, permite o 

desenvolvimento de diferentes oportunidades necessárias para o benefício em 

contexto de sala de aula, dando ênfase sobre a capacidade de trabalho em 

equipa e cooperação. Os estudos revelam ainda que, uma equipa unida pelo 

menos durante uma temporada, contribui para que os alunos mais problemáticos 

se sintam integrados e confiantes. 

Com um ponto em comum com o desporto escolar, o desporto federado, 

tem na sua essência, a transmissão de valores éticos e morais, embora as suas 

práticas sejam caracterizadas por uma maior intensidade e competitividade, 

averiguando sempre a dimensão pedagógica e educativa, que permite aos seus 

atletas ultrapassar barreiras em situações adversas, aprender regras e 

especificidades de uma modalidade desportiva. “Jovens mais responsáveis, 

motivados e confiantes, tendem a ter uma maior capacidade de auto-

organização e, provavelmente, um melhor aproveitamento escolar” (Soares, 

Aranha e Antunes, 2013).  

  



 
 

A atividade desportiva e a obesidade infantil 

A obesidade como um dos principais problemas de saúde pública 

A OMS considera a obesidade como o uma crise epidémica desde o início 

do séc. XXI. Países em vias de desenvolvimento e até mesmo países 

industrializados apresentam taxas elevadas de obesidade na população. A 

obesidade é o resultado de um excesso de gordura corporal, causado pelo 

desequilíbrio entre a ingestão e o gasto de calorias consumidas. O indicador 

usado reiteradamente para definir a obesidade é o IMC (Índice de Massa 

Muscular), que é calculado através da divisão do peso, pelo quadrado da altura 

(Pronto, 2013).  

Os problemas resultantes desta problemática abrangem o nível individual, 

como muitas patologias crónicas, doenças cardiovasculares, lesões músculo-

esqueléticas, diabetes, e ainda, alguns tipos de cancro. Como consequência da 

dimensão patológica, a obesidade proporciona ainda problemas a nível social, 

na medida em que os sistemas de saúde também ficam comprometidos, 

causando despesas avultadas (Pronto, 2013).  

   Por ser uma questão que resulta de diferentes fatores, tais como a 

genética, fatores ambientais, psicológicos e metabólicos, torna-se com um dos 

principais problemas de saúde pública, verificando-se a necessidade de priorizar 

o controlo da incidência e da prevalência da pré-obesidade e da obesidade 

infantil, que se encontra acima dos 30% em Portugal. Apesar de ser notória a 

desaceleração do crescimento do número de casos de obesidade, o decréscimo 

significativo ainda não fora reportado, mesmo que a natureza multifatorial dos 

determinantes desta condicionante, nomeadamente os sistemas de saúde, os 

fatores económicos e as desigualdades sociais, não permitirem uma solução 

isolada para esta problemática (Camarinha, Ribeiro e Graça, 2015). 

Apesar da obesidade ser considerada e tratada como um problema 

inerente à saúde pública, a maioria das condicionantes e determinantes são 

fatores externos ao sistema de saúde, o que dificulta o sucesso da intervenção, 

todavia, as ações e medidas integradas adotadas que passam pelo controlo da 

oferta alimentar até ao desenho urbano da autarquia, tornam a prevenção e o 

combate à obesidade um desafio complexo (Camarinha, Ribeiro e  Graça, 2015).   



 
 

Determinantes familiares e do meio envolvente na obesidade 

Analisar a influência que o meio ambiente tem desempenhado no peso 

das crianças, é desafiante, dado que, diferentes aspetos podem contribuir para 

a saúde. As opções da vivência humana e das interações sociais com o meio 

envolvente relacionam que o ambiente influencia direta ou indiretamente, 

facilitando ou dificultando a adoção de práticas e comportamentos saudáveis 

(Freitas, 2012).  

A atividade física é um dos comportamentos mais importantes para a 

promoção de um estilo de vida saudável, mas que pode ser estimulada ou 

desencorajada pelo meio envolvente. Áreas de residência com bons acessos a 

jardins, parques e estruturas recreativas são mais prováveis de apresentar 

crianças mais ativas. Os níveis de atividade física podem ser influenciados pelos 

aspetos dos ambientes físicos, sendo particularmente relevante para a infância 

e juventude estarem limitados ao espaço geográfico no qual podem circular e 

praticar atividades ao ar livre (Freitas, 2012).  

Para as crianças e jovens, os pais são importantes redes de apoio, 

prestando e desempenhando um papel na saúde dos filhos, permitindo a 

redução e eliminação das barreiras para uma boa saúde e escolhas saudáveis, 

fazendo com que os seus filhos adequem e adotem um comportamento 

apropriado. É notória a relação existente entre a atividade física realizada pelos 

pais e a influência que isso transmite nas crianças. Estudos indicam que os pais 

que praticam desporto e que apresentam uma atitude positiva quanto a um estilo 

de vida fisicamente ativo, funcionam como estímulos para os seus filhos no que 

concerne ao incentivo para a prática desportiva (Freitas, 2012).  

Torna-se ainda importante referir que o suporte familiar e o encorajamento 

dado pelos pais aos filhos, com o intuito de transmissão de gosto e interesse 

pela prática de atividade física regular desde pequenas, apresenta o mesmo 

impacto que ambientes sociais que tem infraestruturas ou instalações 

desportivas e recreativas, pois revelam a proximidade criada entre as crianças e 

jovens com a prática desportiva regular.      

 



 
 

O papel das autarquias no combate à obesidade  

As estratégias para o combate à obesidade devem estar em coesão com 

as ações decorrentes, de forma a garantir o equilíbrio da responsabilidade das 

crianças, jovens e famílias com as dos Governos e da sociedade. É necessário 

um enquadramento institucional, de forma a que estruturas que unem os 

participantes, instrumentos e cenários potencialmente existentes, possam 

converter todos os princípios pensados em ações exequíveis (Camarinha, 

Ribeiro e Graça, 2015).    

O surgimento de metodologias que permitem a intervenção local de 

combate e prevenção à obesidade é progressivo, sendo a missão principal das 

autarquias garantir a qualidade de vida dos seus munícipes, tendo em vista a 

maior adequação das políticas de serviços públicos às diferentes necessidades 

e realidades da sociedade. As autarquias, por sua vez, têm competência na área 

da educação e da saúde, de forma a: “… Apoiar atividades de natureza social, 

cultural, educativa, desportiva, recreativa ou outra de interesse para o município, 

incluindo aquelas que contribuam para promoção da saúde e prevenção das 

doenças” (Camarinha, Ribeiro e Graça, 2015). A DGS, através do Programa 

Nacional de Promoção da Alimentação Saudável em Portugal, sugere a 

colaboração de vários setores, como as autarquias na prevenção do excesso de 

peso.  

Os estudos internacionais sugerem que o poder das autarquias, assume-

se como um papel central no combate à obesidade infantil, pois como descrito 

na Declaração de Viena para a Nutrição e Doenças Crónicas, as autarquias são 

locais privilegiados, com a autonomia e poder executivo para realizar a 

intervenção sobre os determinantes da obesidade de forma integrada e 

adaptada às necessidades e especificidades dos munícipes (Camarinha, Ribeiro 

e Graça, 2015). 

As autarquias por sua vez tem feito um trabalho de recrutamento de 

técnicos especializados para liderar as estratégias e planos de intervenção social 

nesta problemática, constituindo uma equipa multidisciplinar com competência 

para dar respostas às necessidades. Cabe ainda há autarquia selecionar o 

melhor modelo a implementar, visando integrar as diferentes valências 



 
 

municipais, possibilitando a ativação de outros sistemas. A intervenção procura 

começar pela avaliação inicial da realidade local, começando por aceder ao 

sistema escolar, podendo compilar informações relacionadas com o estado 

social, demográfico, e nutricional da população, as estruturas físicas e humanas, 

e ainda, as características do meio envolvente. Através dos dados recolhidos, é 

possível construir estratégias de prevenção e combate à obesidade elaboradas 

e adaptadas a cada área geográfica, seja a nível das escolas como a nível das 

residências do aluno, da própria freguesia e concelho.   

A implementação pressupõe uma avaliação periódica, a fim de analisar 

os benefícios e as alterações necessárias que podem ser importantes para a 

adoção de novas estratégias. A proximidade entre a avaliação e a ação, permite 

o acompanhamento, e a reflexão dos resultados obtidos (Camarinha, Ribeiro e 

Graça, 2015).  

  



 
 

A atividade desportiva e saúde mental 

A importância da promoção da saúde mental em ambientes 

desportivos  

Não existem imprecisões relativamente ao facto de os fatores psicológicos 

desempenharem um papel fundamental no modo como os atletas de adaptam 

aos contextos desportivos, assim como a influência destes na performance que 

os atletas obtêm ao longo da sua carreira. Todavia, existem dúvidas acerca da 

forma como a saúde mental interfere nesta adaptação e consequentemente no 

sucesso desportivo final obtido em cada competição (Gomes, 2017). 

Segundo Gomes (2017), existem propostas conceptuais que tem unido 

esforços para compreender e explicar a adaptação humana em condições de 

stress, a Teoria Cognitiva, Motivacional e Relacional de Lazarus, preconiza que 

a adaptação a situações exigentes implica a análise de vários fatores, o stress, 

a avaliação cognitiva, o confronto e as emoções, ou seja, para identificar a razão 

pela qual uma dada pessoa se adapta bem ao stress, implica considerar a 

situação em que ela se encontra, o modo como a situação é percebida pela 

pessoa, o modo como a situação é enfrentada pela pessoa e o modo como a 

pessoa se sente antes, durante e após a situação de mudança. 

A proposta de Lazarus, inclui no processo de avaliação cognitiva maior 

complexidade, pois, visa atribuir um papel mais relevante à perceção de 

importância atribuída pela pessoa à situação de stress, por sua vez, este modelo 

proporciona algumas indicações acerca da posição das variáveis nos planos de 

investigação desta condição, atribuindo à avaliação cognitiva um papel mediador 

na relação entre a situação de stress e o resultado final. 

Apesar de alguns fatores emocionais e motivacionais permitirem que um 

atleta ultrapasse os seus obstáculos e consiga atingir níveis superiores de 

performance nas diferentes competições, comparativamente com outro atleta, 

na mesma situação competitiva, mas que apresenta falhas ou quebras no 

rendimento de forma inexplicável, é comum em atletas em competições 

desportivas. O tema relacionado com as emoções e sentimentos em contexto 

desportivo tem sido constatadas como objeto de estudo, ao longo dos anos, 

todavia, só a temática relacionada entre a ansiedade e desempenho dos atletas 



 
 

tem sido alvo desses estudos, excluindo outros agentes e intervenientes 

importantes, como os treinadores, dirigentes, árbitros, etc. (Sousa e Rosado, 

2008).  

Desta forma, verifica-se que mais importante que o nível de stress e 

ansiedade percecionados ou sentidos pelos atletas, talvez, seja importante 

priorizar a avaliação cognitiva das situações e a capacidade dos atletas para 

lidarem eficazmente com os seus pensamentos e emoções, que determinam até 

que ponto os níveis de stress e ansiedade terão um efeito prejudicial e negativo 

no rendimento e performance dos atletas (Sousa e Rosado, 2008).  

Vários são os estudos que comprovam a ligação entre stress, ansiedade, 

autoconfiança, atenção/ concentração e motivação no que concerne ao impacto 

e os efeitos no rendimento e comportamento humano, deste modo, torna-se 

necessário criar um modelo integrador e compreensivo que oriente para a 

progressão científica e intervenção prática, pois é notório a emergência em 

encontrar explicações e também respostas para situações que ocorrem em 

contexto prático desportivo, como se verifica em atletas que apresentam um 

excelente desempenho em treinos, mas quando colocados sob pressão tem 

tendência a falhar, ou quando os melhores jogadores, que apresentam melhores 

capacidades físicas e táticas, abandonam muitas das vezes de forma inesperada 

a competição, ou porque alguns objetivos são intangíveis durante algum tempo.  

 Embora o stress e a ansiedade apresentem o construto de maior 

importância, as emoções, por sua vez, também apresentam a sua quota parte 

mais ampla. A vida emocional em contexto desportivo, é complexa, não só pelos 

inúmeros objetivos que a carateriza e que operam num determinado momento, 

mas também derivado às repentinas mudanças que vão ocorrendo com 

frequência, torna-se imperativo para que se possa compreender as funções 

fundamentais das emoções, analisar as ações desportivas dentro do contexto 

que envolve o atleta, a tarefa e o ambiente (Sousa e Rosado, 2008). 

É importante a promoção da estabilidade emocional, pois são estes 

fatores que alavancam o rendimento e sucesso na prestação desportiva. Vários 

são os estudos que evidenciam a importância da intervenção em treino 

desportivo sobre a gestão das emoções, pois a psicologia ocupa um espaço no 



 
 

que concerne à otimização do rendimento desportivo dos atletas, bem como a 

praticidade que essa mesma intervenção apresenta para o desenvolvimento e 

aprimoramento da inteligência emocional para outros ambientes como o familiar, 

pessoal e escolar (Sousa e Rosado, 2008).  

      

 

 

      

       

 

            



 
 

Clube de Andebol de Gandra 

O Clube de Andebol de Gandra (CGA) é fundado a 08 de fevereiro de 

2022, da iniciativa de um grupo de atletas que se juntaram com um propósito 

comum, o gosto e a dedicação para com o desporto, ou seja, o desporto deve 

ser objetivado como muito mais que um resultado. Embora recente o Clube de 

Gandra de Andebol expecta subir degrau a degrau, ultrapassar obstáculos e 

concretizar sonhos que pareciam até numa fase inicial impossíveis. Para que isto 

seja uma realidade tem contado e espera continuar a contar com o apoio da 

comunidade e das entidades oficiais.  

 

Missão: 

O Clube de Gandra de Andebol tem como missão a promoção, organização e o 

desenvolvimento de atividades físicas e desportivas, nomeadamente o Andebol, 

com finalidades lúdicas, físicas e sociais. 

 

Visão: 

O Clube de Gandra de Andebol é um novo Clube voltado para a essência do 

atleta em que o lema central é “és um de nós”, que te vai tratar como um ser 

único, diferenciado e ajudar-te a evoluir como pessoa e atleta.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Projeto: “Não te esqueças de mim!” 

Apresentação  

O Clube de Andebol de Gandra, enquanto clube fundado de atletas para 

atletas pretende dinamizar um projeto social e desportivo encarando-se como 

um elemento facilitador de acesso das crianças e jovens institucionalizados e/ou 

com parcos recursos económicos à modalidade de Andebol, do concelho de 

Paredes. Neste sentido e tendo como premissa valores como a cooperação, 

igualdade, solidariedade surge o projeto intitulado “Não te esqueças de mim”. O 

CGA tendo por base alguns autores tais como Cunha (2007) que apontam que 

as crianças e jovens de famílias ou estratos sociais de baixos rendimentos 

económicos não possuem recursos financeiros para o desenvolvimento de 

atividades desportivas de modo a permitir o seu desenvolvimento físico, 

cognitivo e em termos de inclusão social. O status socioeconómico, raça, género, 

e fatores ambientais podem limitar as oportunidades ou o acesso das crianças e 

jovens. Com este projeto ambiciona-se por um lado, promover o desporto ou 

modalidade do andebol e por outros promover o desenvolvimento de 

competências individuais, que promovam mudanças, no comportamento e nas 

atitudes das crianças e jovens, diminuindo o risco de insucesso e de abandono 

escolar, prevenindo a obesidade infantil e promover a saúde mental.  

Público Alvo 

O projeto destina-se a crianças e jovens com idades compreendidas entre os 5 

e os 18 anos, institucionalizadas ou oriundas de famílias com parcos/reduzidos 

económicos. 

Local 

Pavilhão Municipal de Gandra 

 

 

 

 



 
 

Justificativa:  

O CGA valoriza que o acesso à prática desportiva não deve ser condicionado 

por questões financeiras, culturais ou sociais.  O desporto é sim, um veículo de 

integração social relevante que serve para romper com os ciclos de reprodução 

social negativa, assim o acesso ao mesmo deve constituir-se como veículo que 

permita anular a dificuldade de integração. Pretende-se através deste projeto 

possibilitar a prática do desporto coletivo, possibilitando ao publico alvo a 

oportunidade de praticarem a modalidade do andebol, num ambiente de suporte 

e de integração com os demais atletas, objetivando-se não só os benefícios 

inerentes à prática desportiva, mas de igual forma, na construção de redes 

informais de apoio. 

  

Objetivos:   

Objetivos Gerais:  

• Promover a crianças e jovens institucionalizadas ou oriundas de famílias 

de parcos recursos económicos o acesso a prática da modalidade de 

andebol, numa circunstância de igualdade de oportunidade que as 

restantes crianças; 

• Incentivar para o espírito desportivo, contribuindo para o processo 

formativo incutido os valores a ele inerentes; 

• Contribuir para um estilo de vida saudável e um bem-estar psicossocial; 

• Contribuir através da prática desportiva, para o combate ao insucesso e 

abandono escolar. 

 

Objetivos Específicos 

• Proporcionar a todas as crianças e jovens institucionalizados, condições 

para praticarem a modalidade de andebol e estarem inscritos na 

Federação de Andebol. 



 
 

Metodologia:  

O CGA, para a dinamização do projeto “Não te esqueças de mim!”, irá 

proporcionar às crianças e jovens institucionalizados e/ou de famílias de 

reduzidos recursos económicos a possibilidade de praticarem a modalidade de 

Andebol, estando inseridos na equipa já existente. Os treinos irão decorrer no 

Pavilhão de Municipal de Gandra em dias e horários definidos. 

Para levar a cabo este projeto, o CGA tem de recorrer a parcerias 

designadamente a entidade publicas, como o município de Paredes, junta de 

freguesia com o intuito de angariar patrocínio para o transporte dos atletas da 

sua instituição/residência para as instalações do clube e, a entidades privadas 

apelando à responsabilidade social, designadamente para aquisição de 

equipamento, vestuário adequado à prática de desporto. No que concerne à 

inscrição destes atletas, a Associação de Andebol do Porto e Federação 

Portuguesa de Andebol garantem a inscrição destes jovens, assumindo o clube 

os encargos relativos ao seguro desportivo e exames médicos. Estas parcerias 

terão um papel fundamental para contribuírem para a sustentabilidade deste 

projeto, que sem dúvida assume um papel crucial no combate à desigualdade 

de oportunidades de acesso ao desporto.  

 

 

Cronograma:  

• Fevereiro a Junho de 2022: Criar a rede de suporte para o Projeto 

• Julho a Agosto de 2022: Divulgação e Criação de Parcerias estratégicas 

• Setembro de 2022: Arranque do Projeto  
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